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INC COP30

Descrito pela primeira 
vez em 1560 por padre José 
de Anchieta, em carta escri-
ta em São Vicente, o “me-
nino de fogo” voltou a dar 
as caras. Para os indígenas, 
era o curumim de corpo em 
pira, de fogo. Para o interior 
do país, onde agosto é o 
mês dele, é o vingador da 
natureza que faz caçador 
andar em círculos e se per-
der na mata para sempre.

Mascote de berço do 
povo caipira e sertanejo, 
personagem de Mazzaropi 
em “A Marvada Carne” e 
mascote dos ambientalistas 
na COP 30, em Belém, no 
ano passado, o Curupira 
sempre teve um propósito, 
como explica a escritora 
Januária Alves, autora de 
“O Curupira e outros seres 
fantásticos do folclore bra-
sileiro”.

“É um ser fantástico, má-
gico e defensor da floresta. 
Protetor das matas e da 
caça. É traquina, apronta, 
prega peças porque o gran-
de propósito é salvar as ma-
tas, preservar as florestas. 
Ele faz de tudo para que 
não se viole a natureza”.

E parece que a traquina-
gem funcionou.

Os alertas de desmata-
mento na Amazônia regis-
traram queda de quase 37% 
entre agosto de 2025 e julho 
de 2026, atingindo o menor 
nível da série histórica de 11 
anos do sistema Deter, do 

Alex Valejo
Da Midia Valejo

Taxa de desmatamento registra maior queda em 10 anos e lenda de 1560 volta a assustar quem destrói a floresta

Curupira e governo arregaçam as mangas

INPE — iniciada em agosto 
de 2015. Foram 2.874 km² 
no ciclo. Só na Amazônia 
Legal, a redução foi de 61% 
em relação a 2025 — de 960 
km² para 370 km² em um 

mês —, a maior redução 
percentual já registrada na 
região.

Os números foram di-
vulgados em agosto du-
rante visita do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 
ao Observatório Regional 
Amazônico, em Brasília. 
O Deter orienta as ações 
em campo do Ibama e do 
ICMBio.

Entre o moderno e o eterno: Curupira, estilizado em estampa oficial da 30ª Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudança Climática (COP30), realizada em Belém (PA) no ano passado – personagem do folclore 
brasileiro foi escolhido como mascote para representar a proteção das florestas

PACTO ENTRE O 
MITO E A POLÍTICA

A explicação não é só mística. 
É também de gestão.

Segundo dados do INPE, o 
Cerrado também registrou redu-
ção de 7,8% no mesmo período, 
com cerca de 5.119 km². Estados 
que antes lideravam o ranking da 
destruição agora lideram a queda: 
Mato Grosso (- 49%), Amazonas 
(- 46%), Rondônia (- 41%) e Pará 
(- 25,5%).

Dois fatores se somaram nessa 
proteção:

1. O Curupira, protetor das 
florestas: o resgate simbólico do 
guardião que a superstição, filha 
do medo, como já dizia o homem 
primitivo que temia o Sol, a Lua 
e o trovão, criou para proteger o 
que é de todos. Como lembra o 
historiador Machado Filho, espe-
cialista em cultura popular, ele é 
emblemático entre as lendas caipi-
ras justamente porque não perdoa.

2. O governo federal, protetor 
da fiscalização: fortalecimento da 
fiscalização ambiental, aumento 
de investimentos e operações 
federais de combate a crimes am-
bientais. Só em terras Yanomami, 
a atividade garimpeira ilegal caiu 
mais de 98%.

A queda histórica mostra que, 
quando o Estado faz a sua parte em 
campo e o imaginário popular faz 
a sua na cultura, a floresta respira.

O Curupira, afinal, nunca 
trabalhou sozinho. Em 1560, ele 
assustava quem desmatava com 
ilusões. Em 2026 ele tem Ibama, 
ICMBio, INPE e satélite.

Então, quando estiver prestes 
a causar um mal à natureza, lem-
bre-se do aviso caipira: o menino 
de fogo vai te pegar. E agora, com 
multa e embargado.
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Todas as relações em 
nosso país são efetuadas 
a partir de elementos ju-
rídicos postos à disposição 
dos cidadãos pátrios, a 
partir da seguinte premis-
sa: ao cidadão pode fazer 
tudo que a lei não proíba, 
já aos entes públicos de-
vem fazer tudo aquilo que 
a lei manda.

O Brasil é um Estado 
Democrático de Direito, 
onde as leis escritas regu-
lam as relações entre to-
das as pessoas e a relação 
com os entes públicos, tais 
como municípios, estados 
e com a União Federal, re-
presentada pelo Governo 
Federal.

Países como Esta-
dos Unidos e Inglaterra 
possuem suas leis como 
costumes, ou seja, a rela-
ção entre as pessoas e ao 
Estado são baseadas em 
costumes de precedentes 
de elementos já julgados 
pelos tribunais daqueles 
países, aspecto que é mui-
to diferente daquilo que é 
feito no Brasil.

O Brasil, através de 

leis escritas, procura re-
gular de maneira formal 
as relações jurídicas, as-
pecto que guarda vínculo 
com uma tradição da Eu-
ropa Ocidental, o Direito 
Romano, que fora encam-
pada por Portugal, sendo 
este último que moldou 
as concepções jurídicas de 
nosso Estado.

O estudo do Direito 
Romano funciona como 
base para o raciocínio 
crítico, ajudando opera-

dores do direito a com-
preenderem o sentido real 
e a origem dos institutos 
aplicados nos códigos 
atuais. Assim, o sistema 
jurídico brasileiro tem 
forte base nessa tradição, 
especialmente nas regras 
de propriedade, contrato 
e família.  

Em decorrência do fato 
de possuirmos uma tra-
dição de direito escrito e 
formalizado, as relações 

jurídicas são balizadas 
por intermédio de leis de-
vidamente escritas, sendo 
que cabe a Constituição de 
nossa República balizar 
os parâmetros de delinea-
mentos de referidas leis, e 
à Câmara dos Deputados 
e ao Senado Federal ela-
borarem as leis que terão 
valia em nosso sistema 
jurídico pátrio, sendo 
que referidas leis passam 
pela analise do chefe do 
executivo federal antes 
de serem publicadas, com 
exceção das emendas a 
nossa Constituição.

Quando você vai se 
aposentar, por exemplo, 
existem leis e normas e 
regulam sua possibili-
dade perante o Estado, 
referidas leis regulam de 
maneira quase total essa 
relação, cabendo aos ór-
gãos administrativos e ao 
próprio Poder Judiciário 
analisarem os requisitos 
dados pela lei e aplicar as 
mesmas ao caso concreto.

Resumindo, todas as re-
lações no Brasil estão bali-
zadas em normas jurídicas.

O sol  ainda nem 
bem despontava sobre 
as copas dos cafezais e 
a colônia já se transfor-
mava num formigueiro 
humano, vibrando entre 
vozes, peneira, rastelos, 
sacarias e o tilintar dos 
caldeirões. Era época de 
colheita, aquele tempo 
bendito em que o suor se 
convertia em esperança 
e o pátio da fazenda 
virava o palco de uma 
festa silenciosa, feita de 
idas e vindas de gente 
humilde.

Naquele tempo, a po-
breza não era uma visita 
passageira; era mora-
dora antiga, sentada à 
mesa de tábuas rudes. 
Ir à cidade para buscar 
um corte de fazenda 
ou uma camisa de brim 
era luxo reservado aos 
coronéis e seus herdei-
ros. O caboclo, mestre 
na arte de tirar leite de 
pedra e poesia da lida, 
encontrou sua alfaiataria 
nos armazéns de ponta 
de vila, ou de venda à 
beira da estrada boiadei-
ra, onde o que sobrava 
virava tesouro. O tecido 
vinha de longe, do porto 
de Santos, daquela em-
presa pioneira fundada 
por José Puglisi Carbone 

em 1905, que alimen-
tava o Brasil com sua 
farinha de trigo. Mas, 
para a nossa gente da 
roça, o Moinho Santista 
não entregava apenas o 
pão da vida; entregava, 
também, o linho dos 
esquecidos.

O ritual de transfor-
mação era sagrado e 
envolto em fumaça de 
lenha. O saco de ses-
senta quilos, depois de 
cumprir sua missão nos 
fornos, enfrentava a fú-
ria do caldeirão de ferro. 
Era preciso alvejar, fer-

ver exaustivamente até 
que a trama de algodão 
grosso se rendesse à 
brancura. Depois, vinha 
o banho de anilina na 
vasilha de barro, onde 
cada um escolhia o tom 
de sua própria digni-
dade: um azul de céu, 
um verde de mata ou 
um pinhão terroso. Só 
então entravam em cena 
as mãos de fada das cos-
tureiras da colônia, que, 
com agulhas certeiras 
e máquinas de pedal, 

transformavam o bruto 
em roupas do dia a dia.

O detalhe — ou tal-
vez o charme indomável 
daquela moda compul-
sória — é que o letreiro 
do Moinho era persis-
tente como a reza de 
um devoto. Por mais 
que a fervura castigasse 
o pano e a tinta tentasse 
esconder a origem, a 
marca subjazia sob a 
cor nova. No balanço da 
dança no terreiro ou no 
esforço do eito sob o sol 
de meio-dia, lá estava 
ele, denunciando o se-
gredo: “Santista”.

Aquelas letras fan-
tasmas, teimosas sob a 
tinta, eram o selo de uma 
época de bravura. Nin-
guém baixava a cabeça. 
No fundo, todos sabiam 
que aquela estampa in-
visível era a prova de 
que, na falta do cetim, 
o povo da roça vestia-se 
de inventividade e hon-
ra. A roupa não vinha 
da vitrine iluminada da 
capital, mas da supera-
ção de quem transfor-
mava sacos de farinha 
em mantos de festa, 
carregando no corpo a 
marca de uma luta que 
nenhuma anilina jamais 
conseguiria apagar da 
memória.

PALAVRA DO 
PASTOR

OPINIÃO

Ecumênico, este espaço é aberto 
para textos de reflexões de líderes 
das várias denominações religiosas.

Fiscalização
divina

UM DEDO DE PROSA

Moinho Santista

JOCELINO SOARES
Cumpadi do dono

Dirigente da Associação 
Espírita Manoel dos Santos 

Mariano, de Catiguá

Naquele tempo, 
a pobreza não 
era uma visita 
passageira; era 

moradora antiga, 
sentada à mesa

O Brasil, através 
de leis escritas, 

procura regular de 
maneira formal as 
relações jurídicas

Kardec  pergunta  ao 
espírito de verdade (L.E.
964-Jo16:12,13) se Deus tem 
a necessidade de se ocupar 
com cada um dos nossos atos 
para nos recompensar ou  pu-
nir? Deus que é a inteligência 
suprema (L.E. 1), criou leis 
que regulam nossas ações: 
se fizermos o bem, a “Lei de 
Causa e Efeito” nos recom-
pensará; se fizermos o mal, a 
mesma nos responsabilizará 
automaticamente (Lam 3.64–
Tiago 2:13).

Nosso mundo está evo-
luindo para regeneração 
(E.S.E.III-IIPed 3:13), atual-
mente  é o habitat de pessoas 
e espíritos inferiores que ne-
cessitam das fiscalizações, por 
isso existem Leis Divinas e 
humanas que regulamentam 
o que é errado e especificam 
as punições para quem de-
respeitá-las.

A inteligência humana, 
ao evoluir, não ao nível de 
Deus, criará tecnologias que 
fiscalizará e punirá o infrator 
imediatamente, mas antes de 
toda a humanidade alcançar 
esse objetivo, tornar-se-á 
obsoleto, pois a maturidade 
moral e espiritual das pes-
soas, não mais necessitarão 
de fiscalização.  

A Lei de Atração, que 
também é Divina, está em 
pleno vigor na Terra, atrain-
do para mundos primitivos 
espíritos de humanos flexivel 
ao mal (Mt 13:49), onde lá 
haverá pranto e ranger de 
dentes (Mt 13:42), morando 
em cavernas, dividindo ali-
mentos com animais ferozes 
- como aconteceu na Terra 
primitiva há milhares de anos 
(Apo 12:9).

Para continuarmos re-
sidindo na “nova” Terra 
devemos observar nossos 
atos: se estão de acordo com  
as Leis e os ensinamentos 
de Jesus (Mt 7:12). Pois, as 
futuras reencarnações serão 
somente de espíritos esclare-
cidos, já sendo isso notável 
nas crianças de hoje - porque 
o mal não existirá mais na 
Terra habitada somente por 
espíritos regenerados, que já 
reconciliaram com suas ex-
piações (Mt 5:25) e também já 
foram submetidos às provas 
que certificam a fidelidade 
com Cristo (Apo 11:15), onde 
Jesus aparecerá para cada um 
deles, ao meio de nuvens de 
fumaça, semelhante às cer-
rações (Mt 24:30-Apo 1:7) 
para que Sua luminosidade 
não ofusque nossa visão in-
feriorizada.

Nesta transição planetá-
ria, Deus espera que sigamos 
rigorosamente a verdade divi-
na (Jo 14:6), limpemos nossos 
corações de toda maldade (Mt 
5:8),  amemos todas criaturas, 
e por fim, comecemos a se 
fiscalizar - porque somente 
assim Jesus vai habitar em 
nossos corações (Jo 14:3).

Que Deus abençoe, ilumi-
ne e proteja todos nós.
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CENA CAIPIRA
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GETÚLIO SALVADOR
Amigo da Folha Caipira

ADOLFO

TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Esporte
A prefeitura vai iniciar nos 
próximos dias as obras da 
quadra poliesportiva que 
será construída no con-
junto habitacional Marino 
Celoto.

n Licitado
No dia 27 de agosto, foi 
realizada licitação que 
determinou a empresa 
vencedora e que ficará 
responsável pela execu-
ção das obras.

n Valor
O investimento será supe-
rior a R$ 820 mil na obra 
que vai se transformar em 
mais uma opção de espor-
te, lazer e entretenimento 
na cidade.

n Recurso
A verba chegou aos cofres 
da prefeitura por meio do 
Programa Bairro Paulista 
- Cidades Sustentáveis, do 
governo de São Paulo. 

n Reforma
A Câmara autorizou aber-
tura de crédito adicional 
especial no valor de R$ 
418 mil para obras no 
estádio municipal Cons-
tantino Zanetti.

n Projeto
Os trabalhos incluirão 
reforma completa dos 
vestiários, construção de 
uma lanchonete, remode-
lação da fachada e outras 
obras estruturais.

n Causa animal
Adolfo recebeu verba de 
R$ 300 mil que será to-
talmente invest ida na 
construção da Clínica Ve-
terinária Municipal.

n Origem
O dinheiro foi destinado 
por meio de emenda par-
lamentar do deputado 
federal Ribamar Silva, a 
pedido do vereador Paulo 
Martinez.

n Estruturação
A clínica representa um 
grande avanço no tra-
balho relacionado aos 
cuidados com cães e ga-
tos, que o município vai 
desenvolver.

n Trabalho
Um dos objetivos é pro-
mover a castração dos 
animais, maneira mais 
eficaz de controlar o cres-
cimento populacional e 
controlar doenças.

Divulgação

CULTURA –  Prédio no Parque Jericó vai abrigar atividades de teatro, dança e música, entre outras

A prefeitura deu início à 
construção do Centro Cul-
tural, prédio de 255 metros 
quadrados, ao lado do está-
dio municipal Constantino 
Zanetti, que vai contar com 
auditório, hall de circulação, 
biblioteca e sala de estudos, 
sala de exposição, camarins, 
recepção e sanitários.

De acordo com o crono-
grama, a obra, orçada em R$ 

650 mil, deve ser concluída 
em nove meses, e comple-
mentar uma área que já conta 
com campo de futebol, mini-
campo, pista de caminhada, 
quadra poliesportiva e play-
ground (todos no Parque 
Jericó, ao lado da construção).

O prefeito Ricardo Ro-
bles disse que, assim que o 
prédio for inaugurado, uma 
série de programações serão 
desenvolvidas para o local, 
aproveitando ao máximo as 

instalações que vão ser cons-
truídas.

“O Centro Cultural é um 
espaço multiuso, onde po-
dem ser feitas apresentações 
de teatro, dança e música, 
exposições de arte, oficinas, 
cursos, palestras e atividades 
educativas. Em resumo, é um 
local onde as pessoas podem 
aprender, criar, apreciar e 
participar de ações e vamos 
trabalhar para aproveitar 
essa estrutura, com agendas 

amplas, voltadas a pessoas de 
todas as idades”.

A conquista foi obtida por 
meio da Secretaria de Relações 
Institucionais e anunciada 
pelo prefeito Ricardo no dia 
23 de outubro do ano passado, 
quando ele participava da Ca-
ravana 3D do governo de São 
Paulo e recebeu, das mãos do 
governador Tarcísio de Frei-
tas, o termo de autorização 
para dar início aos trâmites do 
processo de construção.

Começa obra do Centro Cultural

Baú da Folha Caipira

Pioneiros - Os saudosos irmãos Nenê Graia e Lôro da Santi-
na, das primeiras famílias que habitaram Adolfo

Bons tempos...

Divulgação

O programa “Dinheirinho Verde”, desenvolvido pela direção 
da creche Bárbara Romano de Oliveira, que promove a troca de 
materiais recicláveis por uma moeda fictícia que vale livros, foi 
tema de reportagem da TV TEM. A equipe da emissora afiliada 
da Rede Globo foi à creche para acompanhar o trabalho e falar 
com idealizadores do programa.

NA TELA DA TV

PREFEITURA MUNICIPAL DE ADOLFO

Área com demarcação da obra 
do Centro Cultural, que vai 
custar R$ 650 mil e tem previsão 
de ficar pronta em 9 meses
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PODER EXECUTIVO

Outros Atos

AVISO DE LICITAÇÃO
A  Prefeitura  Municipal  de  Adolfo  torna  público  aos

interessados  a  realização  do  PREGÃO  PRESENCIAL  Nº
017/2026, SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO, PROCESSO
058/2026.

TIPO: Menor preço unitário por item.
OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento

de  Material  de  Escritório  e  Escolar  para  utilização  em
diversos setores da Administração, conforme descrito no
Termo de Referência em anexo ao Edital.

DATA, HORÁRIO E LOCAL DA SESSÃO PÚBLICA:
25/08/2026,  às  09:00  horas,  na  Prefeitura  Municipal  de
Adolfo.

EDITAL DISPONÍVEL: www.adolfo.sp.gov.br e a partir
de 10/08/2026, das 08:00 horas às 12:00 e das 13:30 às
17:00 horas, sito na Avenida Castro Alves, nº 780, Centro,
Adolfo  –  SP,  Cep:  15.230-000.  ADOLFO/SP,  DATA:
10/08/2026. RICARDO DI GIORGIO ROBLES, PREFEITO
...........................................................................................................

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ADOLFO
Modalidade:  PREGÃO  PRESENCIAL  Nº  015/2026,

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇO, PROCESSO Nº 052/2026.
Objeto:  Contratação  de  empresa  especializada  para

fornecimento  de  Suplementos  Nutricionais,  conforme
descrito no Termo de Referência. Resultante da análise e
classificação  da  proposta  apresentada  a  licitação  acima
especificada,  o  Senhor  Ricardo  Di  Giorgio  Robles,  Prefeito
Municipal, resolve adjudicar e homologar o item 02, pelo
valor unitário de R$ 57,40, o item 05, pelo valor unitário de
R$ 35,43, e o item 07, pelo valor unitário de R$ 35,80, do
Pregão  em  epigrafe,  a  empresa  HUMANA  ALIMENTAR
DISTRIBUIDORA  DE  MEDICAMENTOS  E  PRODUTOS
NUTRICIONAIS  LTDA,  CNPJ  02.786.436/0001-83,  resolve
adjudicar e homologar o item 08, pelo valor unitário de R$
71,90, a empresa RIOMEDICA RIO PRETO LTDA - EPP, CNPJ
nº 04.244.405/0001-26, e, resolve adjudicar e homologar o
item 04, pelo valor unitário de R$ 62,30, e o item 09, pelo
valor unitário de R$ 25,50, a empresa GLT DISTRIBUIDORA
HOSPITALAR  LTDA,  CNPJ  09.460.388/0001-88.  Adolfo/SP,
Ricardo Di Giorgio Robles, Prefeito.
...........................................................................................................
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n FMSAI
Os vereadores aprova-
ram projeto de lei  do 
Executivo que trata da 
criação do Fundo Muni-
cipal de Saneamento Am-
biental e Infraestrutura.

n Finalidade
O objetivo é apoiar, fi-
nanciar e gerenciar ações 
de saneamento básico, 
ambiental e melhorias na 
infraestrutura urbana do 
município.

n Dinheiro
Com o fundo, a Sabesp 
poderá repassar recursos 
financeiros ao município, 
permitindo investimen-
tos na rede de água, esgo-
to e meio ambiente.

n Suporte
Foi aprovada também 
autorização para o Exe-
cutivo fornecer materiais 
a mão de obra para uma 
reforma no prédio da 
delegacia da cidade.

n Mulheres
Com isso, Adolfo passará 
a ter espaço especializa-
do, destinado ao atendi-
mento especializado de 
mulheres que são vítimas 
de violência. 

n Apoio
O plenário aprovou ainda 
projeto de lei que institui 
o programa municipal 
“Saúde na Hora Certa”, 
para auxiliar famílias de 
baixa renda.

n Formato
O programa permite que 
o município custeie exa-
mes de média complexi-
dade às pessoas que cum-
prirem quesitos citados 
na lei.

n Excedente
Foi aprovada abertura de 
crédito especial no valor 
de R$ 180 mil, provenien-
tes de “excesso de arreca-
dação” da prefeitura.

n Política
Os vereadores passarão 
os próximos dias divi-
didos entre atividades 
legislativas e a campanha 
visando as eleições no 
dia 4 de outubro.

n Deputados
A maioria deles já está 
trabalhando, levando o 
nome de parlamentares 
parceiros, de olho em 
uma votação expressiva 
para eles.

GETÚLIO SALVADOR
Amigo da Folha Caipira

Divulgação

RUMO CERTO –  Presidente da Associação dos Municípios de Interesse Cultural e Turístico visita cidade e tece elogios

A Câmara Municipal de 
Adolfo recebeu a vista de 
Jarbas Favoretto, jornalista, 
escritor e presidente execu-
tivo da AMITur (Associação 
dos Municípios de Interesse 
Cultural e Turístico), que 
se reuniu com membros do 
Conselho Municipal de Tu-
rismo (Comtur) para orientar 
o grupo a respeito de ações 
para impulsionar a política 
municipal do setor.

Na reunião, que teve apro-
ximadamente duas horas de 

duração, Jarbas destacou a 
força do interior paulista no 
turismo, segmento que cresce 
de forma acentuada, gerando 
emprego, transformando a 
realidade econômica de cida-
des e regiões. No caso de Adol-
fo, ele deu ênfase ao potencial 
que a cidade tem por conta dos 
70 quilômetros de margens de 
rios que cortam o município.

Ele fez referências extre-
mamente positivas às ações 
do Comtur, destacando o 
trabalho desenvolvido para 
atrair turistas à Prainha e a 
implantação da feirinha mu-

nicipal, que teve a primeira 
edição em maio e é realizada 
mensalmente desde então. 
Frisou ainda os investimentos 
privados em turismo náutico, 
que “colocaram Adolfo no 
mapa” do quesito.

“Adolfo tem um potencial 
enorme de desenvolvimento 
turístico, e vejo muitos pontos 
já sendo explorados. Me co-
loco à disposição do Comtur, 
da prefeitura e de empre-
sários para colaborar com o 
crescimento do turismo, que 
há muito tempo deixou de 
ser tratado como ‘diversão’ e 

passou a ser visto como ‘eco-
nomia’”, disse.

Favoretto atua há mais de 
56 anos como Conselheiro Es-
tadual de Turismo no Estado 
de São Paulo. Trabalha ativa-
mente no fortalecimento das 
políticas públicas do setor. A 
AMITur é uma Oscip (Orga-
nização da Sociedade Civil de 
Interesse Público), de âmbito 
nacional, que usa a força dos 
membros para levar o desen-
volvimento econômico em to-
dos os segmentos do turismo 
para as cidades interioranas e 
litorâneas.

Favoretto se reúne com Comtur

Baú da Folha Caipira

Recreio - O casal Dita e Siquê, cozinheira e servente na EE 
Odila Bovolenta de Mendonça, marcou a vida de todos 
que estudaram em Adolfo dos anos 1960 aos anos 2000

Bons tempos...

Membros do Comtur e o presidente 
da AMITur (de suspensório) posam 
para foto depois da reunião

CÂMARA MUNICIPAL DE CATIGUÁ
CÂMARA MUNICIPAL DE CATIGUÁ 

Av. Manoel Simeão Rodrigues, 320 – Centro – Cep. 15870-000 
Telefone/Fax 017 – 564.1091 

C A T I G U Á – Estado de São Paulo 
CGC nº 65.711.814/0001-80 

 
 

DECRETO Nº 002, DE 03 DE AGOSTO DE 2026

“Dispõe sobre a abertura de crédito adicional suplementar na Lei 
Orçamentária de 2026 do Poder Legislativo, autorizado pela Lei nº 
2870/2025, de 05 de novembro de 2025”.

A VEREADORA ANA PAULA BOTOS ALEXANDRE, Presidente da 
Câmara Municipal de Catiguá, Estado de São Paulo, no uso de suas 
atribuições legais e nos termos do art.30, Item H do Regimento Interno 
da Câmara Municipal de Catiguá, e considerando a autorização contida 
na Lei Municipal nº 2870/2025, de 05 de novembro de 2025; 
DECRETA:
Art. 1º - Fica aberto um crédito adicional suplementar no valor de R$ 
78.000,00 (setenta e oito mil reais), destinado ao reforço de dotação 
orçamentária do Poder Legislativo, sob a seguinte classificação:
Unidade Orçamentária                                Classificação
01.01     ficha 003     3.3.90.14 – 
Diárias – Pessoal Civil... .....R$ 13.000,00
01.01     ficha 006     3.3.90.39 -  
Outros Serv.terceiros.PJ----------------------   R$ 65.000,00
Total do Crédito............... ......................   .R$ 78.000,00
Art. 2º - O crédito aberto será atendido com os recursos provenientes 
da anulação parcial da dotação orçamentária a seguir discriminada, na 
mesma importância, em conformidade com o que dispõe o art. 43, § 1º, 
inciso III, da Lei Federal nº 4.320/64.
Unidade Orçamentária                       Classificação
01.01   ficha 007                     3.3.90.35 – 
Serv. de Tec.da Informação............R$ 10.000,00
01.01   ficha 009                     4.4.90.51 – 
Obras e Instalações.........................R$ 34.000,00
01.01   ficha 010                     4.4.90.52 -  
Equip.e Mat.Permanente.................R$ 34.000,00
Total da Recursos Anulados..................................R$ 78.000,00
                                        Art. 3º - Este decreto entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Câmara Municipal de Catiguá, 03 de agosto de 2026.

ANA PAULA BOTOS ALEXANDRE
Presidente da Câmara

Registrado e Publicado na Secretaria da Câmara Municipal de Catiguá, 
na data supra.

SIDNEY SANTIAGO DA SILVA
Diretor Geral

Seu livro 
há de pintar
por aqui

Mais informações: (17) 99230.0006
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A charrete ainda é o veí-
culo de transporte preferido 
de muitos caipiras e têm seu 
lugar reservado em suas ga-
ragens, ao lado dos possantes 
motorizados. Seja no trabalho 
ou no lazer, mantém o elo 
com o modo de vida antigo 
dos moradores do interior, 
como seu Arlindo Voltan, 
administrador de fazenda 
de Catiguá que usava seu 
carro durante a semana para 
o trabalho e ela nos finais de 
semana, quando adentrava 
no túnel do tempo em seu veí-
culo movido a quatro patas.

Seu Arlindo, que tinha 
64 anos cravados na época 
da reportagem, contou em 
fevereiro de 2015 que desde 
o berço andava no veículo. 
Também possuía uma car-
roça, mais pesada e rústica, 
que utilizava para os serviços 
da fazenda. Charrete, carroça 
e seu automóvel Chevrolet 
Monza ficavam lado a lado 
na sua garagem, mas era nas 
puxadas pelo cavalo Canário, 
13 anos, onde estava real-
mente seu coração.

“Tenho um bom automó-
vel, mas meu gosto mesmo 
é sair de charrete ou traba-
lhando com a carroça. Nos 
domingos, lá pelas seis da 
matinas o telefone toca e são 
meus netinhos perguntando 
se já estou indo buscá-los”, 

TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Asfalto
Ruas da cidade tem re-
cebido recapeamento 
asfált ico,  oferecendo 
mais facilidade para o 
fluxo de veículos pelo 
meio urbano.

n Árvores
Muitos moradores têm 
reclamado do corte de 
árvores de grande porte 
da praça João Martini 
Calbo, no bairro Santa 
Isabel,  na saída para 
Tabapuã.

n Reforma
A praça passa por refor-
ma, mas não privilegia a 
manutenção da maioria 
das árvores de grande 
porte, diminuindo locais 
de sombra.

n Ruas
A diminuição de árvores 
no perímetro urbano 
do município é notada 
facilmente através de 
fotos de satélites, que 
demonstram também a 
troca de espécies.

n Menores
Enquanto até o ano 2000 
prevalecia nas ruas de 
Catiguá árvores de mé-
dio e grande porte, como 
a da espécie sibipiruna, 
hoje são quase extintas 
no local.

n Praças
Nas praças, também ha-
via o predomínio da 
sibipiruna, que é nativa 
do Brasil e pode chegar 
a 20 metros de diâmetro 
e 28 de altura. 

n Vida
Acontece que árvores de 
grande porte mantém 
um verdadeiro ecossis-
tema de vida em suas 
copas e têm maior poder 
de refrigeração do am-
biente urbano.

n Anãs
Hoje predomina em Ca-
t iguá árvores de pe-
queno porte, anãs, que 
pouco influenciam na 
temperatura e no bem-
-estar dos moradores.

n Olímpia
A questão é de políti-
ca de meio ambiente – 
se você se deslocar até 
Olímpia vai encontrar 
muitas árvores de gran-
de porte, tanto em ruas 
quanto em praças.

n Trabalho
A questão também é de 
conveniência – árvores 
grandes dão um pouco 
mais de trabalho, mas 
não impedem o desen-
volvimento de uma cida-
de – pelo contrário.

ALEX VALEJO
Jornalista

Altino Setentaluas

ESTRADA DA VIDA –  Arlindo Voltan tinha na charrete o seu principal veículo de transporte

O último carroceiro da fazenda

Baú da Folha Caipira

Avós do noivo - O padeiro espanhol Antônio Valejo (à es-
querda) solta o sorriso junto da mulher Victória e do casal 
de compadres João e Irene Vivaldini, no dia do casório de 
João e Anália, em 1967

Bons tempos... Divulgação

Vereadores de Catiguá participaram de duas sessões ordiná-
rias em agosto (dias 3 e 17), logo após o recesso legislativo, 
contando com o destaque de sete matérias para serem ana-
lisadas e votadas na primeira sessão, e apenas indicações na 
segunda. Em setembro, estão agendadas sessões ordinárias 
para os dias 8 e 21, a partir das 19h. 

CÂMARA REALIZA DUAS 
SESSÔES EM AGOSTO

CATIGUÁ

afirma seu Arlindo, que le-
vava os netos para passear, 
pescar ou, simplesmente, an-
dar pelas veredas da fazenda 
em Catiguá.

Movidas por tração ani-
mal, charretes e carroças 
tiveram grande importância 
no desbravamento das terras 
do grande sertão. Foram im-

plementos para a chegada de 
provisões depois de abertos 
os caminhos pelos bandei-
rantes. A charrete sempre foi 
utilizada pelas famílias para 
o encontro social, para fre-
quentar a igreja, as reuniões 
festivas e ir até a cidade. 
Já a carroça, mais pesada e 
resistente, era utilizada para 

os serviços na roça. Para o 
transporte de tijolos e ma-
deira o meio principal era o 
carro de boi.

Seu Arlindo morreu em 
novembro daquele ano, na 
mesma propriedade rural, 
vítima de um ataque de abe-
lhas, ao sair de trator numa 
manhã chuvosa.

Arlindo Voltan e sua charrete, 
puxada pelo cavalo Canário
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Esporte
A delegação de Cedral 
conquistou o 3º lugar 
geral na 62ª Jornada Es-
portiva de Ibirá,  com 
uma campanha marcada 
por talento, dedicação e 
espírito de equipe.

n 6 mil
É o número de atletas, 
representando as 28 ci-
dades que participaram 
em Ibirá - uma das com-
petições esportivas mais 
tradicionais do interior 
paulista.

n Campeões
Conquistaram o título de 
campeãs as equipes de 
Cedral no vôlei feminino 
livre, no vôlei de areia du-
pla masculino e a equipe 
de truco.

n Vice-campeão
A equipe de Cedral que 
disputou a categoria de 
futebol society sub-10 
conquistou o lugar de 
vice-campeão do evento 
esportivo de Ibirá.

n 3º lugar
As equipes de vôlei de 
areia (dupla feminino), 
vôlei  feminino sub-17 
e vôlei masculino livre 
conquistaram as tercei-
ras colocações em suas 
categorias.

n 4º lugar
Já as equipes de futebol 
de campo máster e de 
futsal máster conquista-
ram a quarta colocação 
em suas respectivas ca-
tegorias.

n Vacina 
A prefeitura realizou em 
22 de agosto um dia es-
pecial de multivacinação 
e exames de Papanico-
lau na Unidade Básica 
de Saúde (UBS) Nagib 
Buissa.

n Termômetros
Em setembro, as tempe-
raturas devem variar de 
31°C a 35°C nos dias mais 
quentes, com umidade 
baixa, exigindo atenção 
com a hidratação.

n Primavera
O mês marca a transição 
para a primavera, com 
dias mais quentes e índi-
ces de chuva ainda baixos 
em comparação com o 
verão.

n Alerta
Mesmo com baixas taxas 
de chuvas é importante 
que moradores man-
tenham caixas d’água 
tampadas e calhas e 
quintais limpos para 
evitar a dengue.

ALEX VALEJO
Jornalista

Divulgação

SERVIÇOS PÚBLICOS –  Além da sala de castração, local vai integrar projeto de bem-estar de pets

Moradores de Cedral de-
vem contar com o novíssimo 
Núcleo de Saúde Animal 
no início de 2027, quando 
as obras devem estar con-
cluídas. A administração 
municipal anunciou o início 
das obras em agosto, com a 
previsão de entra em feve-
reiro do próximo ano. 

Ele vai ocupar um prédio 
ao lado do Velório Munici-

pal, e contar com sala de cas-
tração. “As obras do futuro 
Núcleo de Saúde Animal de 
Cedral seguem avançando! 
Um espaço que está sendo 
reformado e adequado para 
fortalecer as políticas públi-
cas de saúde, cuidado e bem-
-estar animal no município”, 
diz anúncio da prefeitura nas 
redes sociais.

Mas o espaço vai além de 
uma simples sala de castra-
ção, como é chamado por 

moradores. O projeto vai 
além: a proposta é estru-
turar um núcleo voltado à 
saúde animal, oferecendo 
melhores condições para o 
desenvolvimento das ações 
do município.

Com investimento de R$ 
151.300,00 em recursos pró-
prios, é mais uma estrutura 
que começa a sair do papel 
e que representa um avanço 
importante para uma deman-
da antiga da cidade.

Um núcleo direcionado 
a atender a saúde animal é 
fundamental para garantir 
o bem-estar dos bichos, con-
trolar a população de cães 
e gatos e proteger a saúde 
pública da comunidade.

Segundo a opinião de 
especialistas em pets, um 
espaço com essas caracterís-
ticas conecta a saúde dos ani-
mais, das pessoas e do meio 
ambiente, promovendo uma 
vida mais segura para todos.

Núcleo de Saúde Animal sai em 2027

Baú da Folha Caipira

Festa nas ruas – O lendário professor Mafei conversa com outros 
integrantes da Fanfarra Municipal de Cedral, momentos antes 
de conduzi-la para desfile

Bons tempos... Divulgação

A delegação de Cedral conquistou o 3º lugar geral na 62ª Jornada 
Esportiva de Ibirá, com uma campanha marcada por talento, 
dedicação e espírito de equipe - uma das competições esportivas 
mais tradicionais do interior, reuniu 6 mil atletas de 28 municí-
pios. Na foto, a equipe cedralense campeã no vôlei feminino livre.

CEDRAL FICA EM 3º 
NA JORNADA DE IBIRÁ

Vista aérea do local das obras 
(à direita), ao lado do Velório Municipal
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA
n Água
Segundo a assessoria de 
imprensa, a gestão mu-
nicipal mantém rigoroso 
controle sobre a qualida-
de das águas das fontes 
localizadas nas Termas.

n Mensal
A gestão reforça o acom-
panhamento mensal das 
análises, garantindo que 
os  v is i tantes  tenham 
acesso a água com altos 
padrões de potabilidade.

n Mineral
São feitas análises perió-
dicas de mineralidade, 
que acompanham mar-
cadores minerais de cada 
uma das fontes do Parque 
Balneário das Termas.

n Fontes

As fontes que passam 
mensalmente pelas aná-
lises laboratoriais estão a 
Jorrante, Saracura, Adhe-
mar de Barros, Seixas e 
Carlos Gomes.
 
n Nome
Segundo levantamento 
da reportagem, o traba-
lho de análise das águas 
é realizado pelo PA Labo-
ratório de Águas Ltda, de 
Rio Preto.

n Vanádio
Entre os minerais que se 
destacam nas fontes estão 
os bicarbonatos, o fluo-
reto, o selênio e, princi-
palmente, o vanádio, um 
elemento raro.

n Estudos
Tem sido investigado o 
vanádio,  relacionadas 
a processos oxidativos, 
metabólicos e dérmicos, 
incluindo benefícios na 
melhora de alergias.

n Datação
Em 2016, três laborató-
rios (um do Brasil, um 
da Espanha e um dos 
Estados Unidos) usaram 
o método de datação por 
Carbono-14 nas águas.

n 26 mil anos
Ficou comprovado que a 
água da fonte Saracura 
tem 26.650 anos, ates-
tando grau de pureza 
absoluto do líquido, que 
permanece sem interfe-
rência humana.
 
n Fogo
Com o avanço da estia-
gem é importante a aten-
ção de moradores, além 
dos serviços públicos, em 
mitigar os riscos de in-
cêndios a áreas de matas.

ALEX VALEJO
Jornalista

Divulgação

TURISMO –  Evento reúne 5 mil visitantes nas Termas e arrecada uma tonelada em mantimentos

O 6º Encontro de Carros 
Antigos, realizado no Parque 
Balneário das Termas de Ibi-
rá, arrecadou uma tonelada 
de alimentos, resultado da 
entrada solidária cobrada aos 
participantes. Além de reunir 
cerca de 5 mil visitantes e 
movimentar o turismo local, 
também teve um importante 
saldo solidário. 

Segundo a organização, a 
ação foi possível graças à mo-
bilização das pessoas que pas-
saram pelo parque durante o 

dia de evento, atendendo ao 
pedido de doação de um quilo 
de alimento não perecível na 
entrada. Ainda, o montante 
arrecadado será destinado à 
montagem de cestas básicas e 
distribuídas para famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social em Ibirá.

Entre os itens, arroz, feijão, 
macarrão, açúcar, sal, fubá, 
óleo e leite. “Só temos que 
agradecer os que fizeram 
essas doações. Todo material 
será revertido para quem 
necessita”, afirmaram os or-
ganizadores.

Promovido pela prefeitura 
por meio da secretaria de Tu-
rismo, reuniu colecionadores, 
expositores, moradores e visi-
tantes de cidades da região. A 
programação contou, além da 
exposição de carros fora de sé-
rie, com praça de alimentação, 
mercado das pulgas e shows 
musicais, com apresentações 
de Bruno Britto, Balcão 80 e 
The Chambers.

As barracas da praça de 
alimentação foram destina-
das a diferentes organizações 
locais, que puderam reverter 
a renda arrecadada em prol de 

seus trabalhos sociais. Partici-
param o Fundo Social, Santa 
Casa, Paróquia São Sebastião, 
Igreja Assembleia de Deus, 
Lar São Vicente de Paulo, Loja 
Maçônica, Centro Espírita 
União e Associação Protetora 
dos Animais.

“Com a soma da estrutura, 
organização e mobilização so-
lidária, o Encontro de Carros 
Antigos reforça o seu papel 
não apenas como atração 
turística, mas também como 
instrumento de transformação 
social para nossa comunida-
de”, afirma o prefeito Biscoito.

Carro antigo rende comida em encontro

Baú da Folha Caipira

Banquete – Amácio Mazzaropi, ator, humorista, cantor e 
produtor de cinema, desfruta de refeição no Grande Hotel, 
nas Termas, nos anos 1970

Bons tempos... Divulgação

Alunas praticam de violão em aula do Projeto Guri, no polo 
das Termas de Ibirá. 
Oportunidade para crianças e adolescentes que desejam 
aprender música está disponível gratuitamente. Entre as 
opções: teoria musical, canto coral, iniciação musical para 
crianças, viola clássica, percussão, violão, violino e violoncelo.

FORMAÇÃO MUSICAL

Fusca amarelo adentra o Parque 
do Balneário das Termas de Ibirá
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Divulgação

SEMAE –  Exposição em dois shoppings de Rio Preto, em agosto e setembro, revela a cidade invisível que existe por trás da água que chega às casas

Você já parou para pensar 
no caminho que a água percorre 
antes de chegar à torneira da sua 
casa?

É justamente essa jornada que 
o Semae convida a população a 
descobrir na Exposição Comemo-
rativa “25 anos do Semae: Cami-
nho das Águas”, que será aberta 
no dia 26 de agosto, às 19h, no 
Riopreto Shopping Center, e vai 
até 6 de setembro. A mesma ex-
posição pode ser vista e apreciada 
também no Shopping Cidade 
Norte, de 7 a 16 de setembro. 

Com uma proposta educativa, 
interativa e visual, a exposição 
apresenta a chamada “cidade 
invisível” que existe por trás da 
água presente na rotina de todos 
os dias: uma grande estrutura de 
captação, tratamento, distribui-
ção, coleta e tratamento de esgoto 
que funciona continuamente para 
garantir saneamento à população. 

O percurso é organizado em 
estações que permitem ao visi-
tante acompanhar a água desde 
sua origem até o retorno ao meio 
ambiente.

Estação 1 — Origem da água
De onde vem a água que abas-

tece São José do Rio Preto?
A primeira estação apresenta 

as fontes utilizadas para garantir 
o abastecimento, incluindo nas-
centes, aquíferos, poços, reserva-
tórios e a Represa Municipal.

O espaço também aborda a 
importância das matas ciliares, 
das áreas de preservação e da 
proteção dos recursos hídricos. A 
estrutura reúne peças e elementos 
que ajudam a contar a evolução 
do trabalho desenvolvido pelo 
Semae. O projeto da exposição 
prevê ainda conteúdos sobre 
microbacias, nascentes e áreas de 
preservação permanente. 

Estação 2 — Tratamento da água
A água captada na natureza 

ainda precisa passar por um pro-
cesso complexo antes de chegar 
às casas.

Nesta etapa, o público poderá 
conhecer equipamentos, peças 
antigas e atuais e acompanhar, 
de maneira visual e didática, as 
diferentes fases do tratamento 

da água.
A estação também apresenta 

informações sobre a distribuição 
e as tecnologias utilizadas para o 
controle e a redução das perdas.
Estação 3 — A água que chega 
até você

Como a água chega até os imó-
veis? Como o consumo é medido? 
E como essa medição mudou ao 
longo do tempo?

O visitante poderá conhecer 
a evolução dos hidrômetros, das 
contas de água e das tecnologias 
utilizadas pelo Semae.

A estação também apresenta a 
Fatura Digital, além de informa-
ções sobre consumo consciente e 
pegada hídrica, mostrando que 
a água utilizada em produtos e 
atividades do cotidiano também 
representa um 
consumo de re-
cursos naturais. 

Estação 4 — 
Tratamento do 
Esgoto

D e p o i s  d e 
utilizada, a água 
segue para uma 
nova etapa.

O público po-
derá conhecer o 
caminho percor-
rido pelo esgoto, 
desde a chega-
da à estação de 
tratamento até 
a produção do 
efluente tratado.

A exposição 
a p r e s e n t a  a s 
principais etapas do processo, 
além de orientações sobre ati-
tudes simples, como não jogar 
óleo, restos de comida ou outros 
resíduos no ralo e não utilizar o 
vaso sanitário como lixeira. 

Uma exposição que também 
conta a história do Semae

O Caminho das Águas vai 
além da explicação sobre o sa-
neamento.

O visitante também encontra-
rá uma área dedicada às pessoas 
que construíram essa história. 
São 25 servidores homenagea-
dos, cada um representando, 
simbolicamente, os profissionais 
que fazem parte da trajetória da 
autarquia. 

A exposição também reúne 

totens históricos com fotografias, 
formando uma linha do tempo 
que apresenta passado, presente 
e futuro da instituição. 

O resultado é uma experiência 
que conecta história, tecnologia, 
educação ambiental e prestação 
de serviços.

A exposição ficará aberta gra-
tuitamente de 24 de agosto a 6 de 
setembro no Rio Preto Shopping 
e, de 7 a 18 de setembro, no Sho-
pping Cidade Norte. 

Homenagem aos funcionários
Ao completar 25 anos, o Se-

mae apresenta uma exposição que 
transforma essa dimensão huma-
na em parte central da comemora-
ção. Com a mensagem “A história 
do Semae não é feita apenas de 

obras, sistemas, equipamentos ou 
números. Ela é feita de pessoas”, o 
memorial homenageia servidores 
que ajudaram a construir a traje-
tória da autarquia.

A exposição reúne fotografias 
e histórias de profissionais de 
diferentes áreas e períodos. São 
25 servidores homenageados, 
escolhidos para representar os 
milhares de profissionais que pas-
saram pela instituição e ajudaram 
a garantir que os serviços chegas-
sem diariamente à população. 

O projeto também apresenta 
a dimensão coletiva dessa força 
de trabalho. Um dos painéis da 
exposição traz a mensagem “Por 
trás de cada gota, existe uma 
grande equipe”, acompanha-

DA REDAÇÃO

DA SMC

Caminho das Águas

Alunos da rede pública de Rio Preto no “Cantinho dos 
Heróis das Águas”, espaço infantil interativo criado 
pelo Semae que ensina crianças de forma lúdica sobre 
a importância da preservação ambiental, o uso racional 
da água e o funcionamento do saneamento básico

da da referência a mais de 800 
pessoas trabalhando por um só 
propósito: cuidar da qualidade 
de vida de toda uma cidade, 
24 horas por dia, sete dias por 
semana.

Uma viagem pelo passado
A exposição recupera ima-

gens históricas que ajudam a 
contar a evolução do saneamento 
em São José do Rio Preto.

Fotografias antigas mostram 
obras, reservatórios, sistemas 
de abastecimento, estruturas de 
tratamento, equipamentos e di-
ferentes momentos da expansão 
da cidade.

O visitante poderá observar 
como a infraestrutura se transfor-
mou ao longo das décadas e como 

o crescimento de 
Rio Preto exigiu 
novos investi-
mentos, tecnolo-
gias e soluções.

A linha do 
tempo estabele-
ce uma conexão 
entre o passado, 
o presente e o 
futuro, mostran-
do que cada obra 
realizada no pas-
sado ajudou a 
construir a es-
trutura existente 
hoje.

Do passado ao 
presente

As imagens 
atuais mostram 

um Semae muito diferente daque-
le criado em 2001.

Hoje, a autarquia conta com 
sistemas modernos de tratamen-
to, controle operacional, moni-
toramento, laboratórios, equipa-
mentos, reservatórios e estruturas 
que permitem acompanhar o 
abastecimento e o saneamento 
de uma cidade em constante 
crescimento.

O presente também é marcado 
pela ampliação da atuação do 
Semae. Desde 2025, a autarquia 
passou a reunir os quatro com-
ponentes do saneamento básico: 
abastecimento de água, esgota-
mento sanitário, drenagem urba-
na e manejo de resíduos sólidos.

A exposição mostra ainda ini-

ciativas de educação ambiental, 
como o projeto Heróis das Águas, 
visitas guiadas e ações voltadas 
à conscientização da população.

E o futuro já começou
Completar 25 anos também 

significa olhar para os próximos 
desafios.

Por isso, a exposição apresenta 
projetos que estão preparando 
São José do Rio Preto para o fu-
turo, entre eles iniciativas relacio-
nadas à coleta seletiva, drenagem 
e aproveitamento da água da 
chuva, arborização urbana, efi-
ciência no tratamento de esgoto, 
tecnologia a serviço da cidade, 
modernização dos sistemas e 
eficiência energética.

A mensagem é clara: sa-
neamento não é uma obra que 
termina. É um serviço perma-
nente, que precisa acompanhar 
o crescimento da cidade, as 
mudanças climáticas, as novas 
tecnologias e as necessidades 
da população.

Uma história que continua sendo 
escrita

A exposição dos 25 anos não 
apresenta apenas aquilo que o Se-
mae já fez. Ela mostra o caminho 
percorrido para ajudar o visitante 
a compreender onde a autarquia 
chegou e para onde está indo.

De antigas fotografias em 
preto e branco às imagens atuais 
de alta tecnologia, dos primeiros 
sistemas aos projetos do futuro, o 
memorial apresenta uma história 
de transformação.

E, no centro de tudo, estão as 
pessoas.

São profissionais que traba-
lham nos poços, nas redes, nas 
estações, nos laboratórios, nas 
obras, no atendimento, na tec-
nologia, na administração e em 
tantas outras áreas.

Mais de 800 pessoas. Um só 
propósito.

Garantir que a água continue 
chegando, que o esgoto seja trata-
do, que a cidade esteja preparada 
para os desafios e que o sanea-
mento continue sendo instrumen-
to de saúde, desenvolvimento e 
qualidade de vida.

A história dos primeiros 25 
anos está registrada. Os próximos 
capítulos já estão sendo escritos.

Obra na SP-310 altera acessos
As obras de implantação 

da terceira faixa na Rodovia 
Washington Luís (SP-310) 
entraram em uma nova etapa 
no dia 20 de agosto e provo-
caram alterações que afetam 
o trânsito de Rio Preto. Os 
serviços são realizados pela 
concessionária responsável 
pela rodovia e ocorrem no 
quilômetro 443+760, na pista 
sul, sentido interior-capital. O 
local é próximo ao trevo que 
dá acesso às avenidas Abe-
lardo Menezes e Ernani Pires 
Domingues.

A intervenção tem previsão 
de duração até 5 de setembro 
e exige atenção dos motoristas 
que utilizam os acessos entre a 
região urbana e a rodovia. Du-
rante o período, haverá mu-
danças no tráfego e bloqueio 
de uma alça de acesso utiliza-
da por quem vem da região da 

avenida Abelardo Menezes, 
no Anel Viário da Zona Norte, 
e pretende acessar a SP-310 no 
sentido Catanduva.
Primeira etapa

Entre 20 e 
29 de agosto, 
a faixa da es-
querda na pista 
interior-capital 
ficou interdita-
da. O trânsito 
foi direcionado 
para a faixa da 
direita e, tem-
porariamente, 
para o acosta-
mento.

Nesse pe-
ríodo, também 
ficou totalmen-
te bloqueada a 
alça que liga a avenida Abe-
lardo Menezes à Washington 
Luís, no sentido interior-ca-
pital.

Motoristas que vêm da re-

gião norte e precisam acessar a 
rodovia no sentido Catanduva 
utilizaram o retorno no quilô-
metro 446, próximo ao Clube 
Monte Líbano, ou optaram 

por rotas alternativas dentro 
da área urbana.

De 30 de agosto a 5 de se-
tembro, as faixas da direita e 
da esquerda e o acostamento 

ficarão interditados no tre-
cho em obras. O tráfego será 
direcionado para um desvio 
provisório implantado no 
canteiro central.

A alça de 
acesso da ave-
nida Abelar-
do  Menezes 
para a SP-310, 
no sentido in-
terior-capital, 
permanecerá 
fechada duran-
te essa etapa.
Impacto local

Embora os 
serviços sejam 
realizados na 
rodovia e não 
s e j a m  u m a 
obra da Prefei-

tura de Rio Preto, as altera-
ções interferem diretamente 
nos deslocamentos entre a 
cidade e a rodovia. Por isso, a 
Secretaria Municipal de Trân-

sito e Transportes orienta os 
motoristas a se planejarem e 
acompanharem previamente 
as condições de circulação e 
as rotas alternativas.

Segundo o secretário muni-
cipal de Trânsito e Transpor-
tes, Ederson Merighi Pinha, 
o período exige atenção es-
pecialmente nos horários de 
maior movimento.

“Será um período que vai 
trazer um pouco mais de trans-
torno e lentidão. A recomenda-
ção é se planejar, sair um pouco 
mais cedo de casa e procurar 
rotas alternativas. A Secretaria 
vai divulgar os pontos de in-
terdição e as opções de acesso 
para ajudar os motoristas du-
rante as obras”, afirma.

A concessionária também 
informa que utilizará painéis 
de mensagens, placas, sinali-
zação de obra, bonecos meca-
nizados e equipes de orienta-
ção para alertar os motoristas.
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TRIPA
COM PIMENTACOM PIMENTA

Há datas que incomodam algumas 
pessoas. Dia da Mulher, Dia da Cons-
ciência Negra, Dia do Orgulho LGBT. 
Sempre aparece alguém para pergun-
tar: “Mas por que precisa existir um 
dia para isso?”  A resposta é simples: 
porque ainda existe um problema que 
precisa ser lembrado e combatido.

Essas datas não foram criadas 
para dar privilégio a ninguém. Não 
significam que uma mulher vale mais 
do que um homem, que uma pessoa 
negra vale mais do que uma branca 
ou que uma pessoa LGBT merece mais 
direitos do que as outras. Significam 

justamente o contrário: que todos 
deveriam ter o mesmo direito de viver 
com respeito, dignidade e segurança.

O Dia da Mulher existe porque 
mulheres ainda são agredidas e mor-
tas simplesmente 
por serem mulheres. 
Muitas vezes, dentro 
da própria casa.

O Dia da Cons-
ciência Negra existe 
porque a escravidão 
acabou há muito 
tempo, mas o pre-
conceito racial não 
desapareceu com 
uma assinatura no 
papel. Ainda existe discriminação, 
humilhação e violência por causa da 
cor da pele.

E o Dia do Orgulho LGBT existe 
porque ainda há pessoas que são ofen-
didas, expulsas de casa, discriminadas 
e até agredidas simplesmente por sua 
orientação sexual ou identidade.

Você não preci-
sa ser mulher, negro 
ou LGBT para com-
preender isso. Basta 
ter empatia. Basta 
imaginar um filho, 
uma filha, um irmão 
ou alguém que você 
ama sendo humilhado 
ou agredido por uma 
característica que não 
o torna melhor nem 

pior do que ninguém.
Quando a sociedade escolhe uma 

data para lembrar determinado grupo, 

não está dizendo que aquele grupo é 
superior. Está dizendo que existe uma 
violência ou uma injustiça que ainda 
precisa ser enfrentada. Talvez chegue 
o dia em que essas datas sejam apenas 
comemorações. Seria ótimo.

Mas, enquanto uma mulher ti-
ver medo dentro da própria casa, 
enquanto alguém for julgado pela 
cor da pele ou enquanto uma pessoa 
LGBT precisar temer uma agressão 
simplesmente por ser quem é, essas 
datas continuarão necessárias.

Não são dias de privilégio. São 
dias de conscientização. Porque igual-
dade não é dar mais direitos a alguém. 
É garantir que ninguém tenha menos.

Você não precisa 
ser mulher, negro 

ou LGBT para 
compreender isso. 
Basta ter empatia.

Gustavo Fernandes
gustavo@gfadvogado.com.br

QUE CÊ ACHA?

Dias que existem para 
nos lembrar do passado

Advogado, atuante na 
comarca de Tabapuã

Baú da Folha Caipira

Bananada – Gincana do Dia do Município de 1983. No lado 
direito, a dupla Gil Spinola e José Malerba apresenta o maior 
cacho de bananas e se sagra campeã da modalidade, receben-
do o prêmio de dez latas de farinha láctea

Bons tempos...Altino Setentaluas/FC

Seu Ângelo e dona Maria Vedovello mostram grãos de café do 
tipo arábica, de colheita anual caseira. Tabapuã já foi grande 
produtor, situando-se no que era conhecido como “fronteira 
do café”. Posteriormente, com dificuldade de produção, foi 
expandida até a área rural de Monte Aprazível e Poloni, para 
onde migraram centenas de famílias.

FRONTEIRA DO CAFÉ

Divulgação/Câmara Municipal de Tabapuã

EDUCAÇÃO –  Câmara recebe estudantes para aula de conhecimento político e de direitos

A Câmara de Vereado-
res de Tabapuã foi palco de 
valiosas aulas de cidadania 
em agosto, regadas ao apren-
dizado de noções básicas do 
funcionamento político do 
município, conhecimento de 
regras e a função do Poder 
Legislativo no dia a dia dos 
moradores. O público alvo 
foi um conjunto formado por 
centenas de jovens alunos da 
rede municipal de ensino, que 
tiveram contato direto com as 
instalações e seus profissio-
nais, e levaram para casa mais 
saberes e concepções.

Depois de apresentar o 
espaço físico, é explicado 
como funciona o Legislativo, 
como é uma sessão, o papel 
que desempenha a Mesa Di-
retora e a função do vereador 
na propositura de matérias, 
análise e votação, além de 
seu papel na fiscalização do 
uso de recursos do município, 
de sua aplicação no cuidado 
e bem-estar da população e 
na inspeção e avaliação dos 
serviços públicos.

É assim que alunos das 
escolas municipais Emef. 
Monsenhor João Telho, Emef. 
Professora Zilda Soares Baldi e 
Emef. João Baptista Spinola de 

Mello participam do “Dia de 
Visita à Câmara Municipal”.

Os alunos do 4º Ano C da 
Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Monsenhor 
João Telho fizeram parte da 
última visita da edição do 
projeto em 2026 – no ano que 
vem tem mais. Foram recebi-
dos no hall de entrada da sede 
da Câmara por servidores, 
acompanhados do advogado 
Márcio Paschoal Alves.

Da Mesa Diretora, o advo-
gado Márcio e vereadores pre-
sentes conversam, explicam 
as normas de funcionamento 
Poder Legislativo, seu papel 
no município e esclarecem 

dúvidas dos alunos, que as fa-
zem diretamente da Tribuna, 
que recebe de denominação 
de Dr. Noé Gomes de Sá - 
saudoso médico, vereador e 
ex-presidente da Câmara de 
Tabapuã.

EDUCAÇÃO DE TRÂNSITO
Todas as turmas escolares 

que participam do projeto de 
aula de Educação de Trânsito, 
ministrada pelo diretor mu-
nicipal de Trânsito, Henrique 
Daniel Decrescenzo – ele 
apresenta aula sobres regras 
de trânsito, leitura de placas e 
sinalização de solo, e ainda es-
clarece as dúvidas dos alunos.

Dia de Visita é show de cidadania

ALEX VALEJO
Jornalista

n Câmara
A Câmara de Vereadores 
contou com duas sessões 
ordinárias em agosto, 
nos dias 4 e 18, com a 
discussão e votação de 
matérias do Poder Exe-
cutivo.

n Projeto
Logo após o recesso le-
gislativo se deu anda-
mento ao projeto “Dia de 
Visita à Câmara Munici-
pal”, estabelecido pela 
Lei Municipal nº 2.174.

n Espaço
Nas visitas do projeto, é 
aberto espaço para que 
os alunos apontem pro-
blemas em seus bairros, 
em suas ruas e manifes-
tem interesses em espa-
ços públicos.

n Pedidos
Nos pedidos, conserto do 
parquinho da Cohab 1, 
inclusão de pão com cre-
me de avelã na merenda 
e alerta de mato alto em 
terrenos do bairro Eugê-
nio Ulian.

n Mais
Os alunos ainda reque-
rem a instalação de be-
bedouros no Centro de 
Centro de Lazer do Tra-
balhador e mais parqui-
nhos espalhados pela 
cidade, entre outros.

n Indicação
Tudo devidamente ano-
tado  pe la  assessor ia 
legislativa, os pedidos 
foram analisados pelo 
Setor Jurídico e incorpo-
rados em uma Indicação.

n Prefeito
Assim, com a indicação 
em nome de todos os 
vereadores, a matéria 
foi apresentada na ses-
são ordinária do dia 18 
e enviada ao prefeito 
municipal.

n Próximas
As próximas sessões da 
Câmara de Tabapuã es-
tão agendadas para o dia 
1º de setembro e o dia 
22, sempre com início a 
partir das 18h.

n Eleições 2026
Com pouco mais de um 
mês para as próximas 
eleições, políticos têm 
se desdobrado em busca 
de votos para seus can-
didatos.

n 4 de outubro
As Eleições acontecem 
no dia 4 de outubro, pri-
meiro domingo do mês. 
Já se houver segundo 
turno, ele ocorrerá no úl-
timo domingo do mesmo 
mês, dia 25.

Alunos da Emef. Monsenhor João 
Telho assistem à aula no plenário
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CÂMARA MUNICIPAL DE ADOLFO CÂMARA MUNICIPAL DE ADOLFO

CÂMARA MUNICIPAL DE ADOLFO

CÂMARA MUNICIPAL DE ADOLFO

CÂMARA MUNICIPAL DE ADOLFO

ATOS OFICIAIS

16ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA – 16.ª 
LEGISLATURA

13/08/2026 – 19:00h 

6ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2026.

•	 PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 02/2026, 
“DISPÕE SOBRE A REGULAMENTAÇÃO DAS 
VIAGENS OFICIAIS DOS VEREADORES DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE ADOLFO/SP, FIXA 
LIMITES QUANTITATIVOS ANUAIS, ESTABELECE 
CRITÉRIOS PARA AUTORIZAÇÃO, PRESTAÇÃO DE 
CONTAS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”

15ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA – 16.ª LEGISLATURA
20/07/2026 – 19:00h 

5ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2026.

•	 PROJETO DE LEI Nº 041/2026, DO EXECUTIVO, “QUE 
DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO DO PODER EXECUTIVO 
PARA EFETUAR DESPESAS DE MÃO-DE-OBRA E MATERIAIS 
PARA REFORMA NO PRÉDIO DA DELEGACIA DE POLÍCIA DA 
DELEGACIA DE POLÍCIA CIVIL DO MUNICÍPIO DE ADOLFO 
E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS.” 

•	 PROJETO DE LEI N. 052/2026, AUTORIZA O PODER 
EXECUTIVO A ABRIR CREDITO ADICIONAL ESPECIAL 
NO VALOR DE R$ 418.833,00, DESTINADO À REFORMA 
DO ESTÁDIO DE FUTEBOL MUNICIPAL, E DÁ OUTRAS 
PROVIDENCIAS. 

•	 PROJETO DE LEI N. 053/2026, AUTORIZA O PODER 
EXECUTIVO MUNICIPAL A ABRIR CREDITO ADICIONAL 
ESPECIAL NO ORÇAMENTO VIGENTE, E DÁ OUTRAS 
PROVIDENCIAS. 

•	 PROJETO DE LEI N. 054/2026, AUTORIZA A 
ABERTURA DE CREDITO ADICIONAL ESPECIAL NO 
VALOR DE R$ 821.025,45(OITOCENTOS E VINTE E UM MIL, 

VINTE E CINCO REAIS E QUARENTA E CINCO CENTAVOS), 
DESTINADO À EXECUÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO 
DE ÁREA DE ESPORTES E LAZER NO CONJUNTO 
HABITACIONAL MARINO CELOTO - LOTEAMENTO ADOLFO 
E, NO ÂMBITO DO PROGRAMA BAIRRO PAULISTA – 
CIDADES SUSTENTÁVEL, E DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS. 

•	 PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N.º 05/2026, 
“DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DO TÍTULO DE “CIDADÃ 
ADOLFENSE”, A “EXMA. SRª. DEPUTADA FEDERAL RENATA 
HELLMEISTER DE ABREU MELO.”

•	 PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N.º 06/2026, 
“DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DO TÍTULO DE “CIDADÃO 
ADOLFENSE”, AO “EXMO. SR. DEPUTADO FEDERAL 
RIBAMAR ANTONIO DA SILVA”.

•	 PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N.º 07/2026, 
“DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DO TÍTULO DE “CIDADÃO 
ADOLFENSE”, AO “EXMO. SR. DEPUTADO FEDERAL JOÃO 
CURY NETO”.

•	 PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N.º 08/2026, 
“DISPÕE SOBRE A CONCESSÃO DO TÍTULO DE “CIDADÃO 
ADOLFENSE”, AO “EXMO. SR. DEPUTADO ESTADUAL 
ITAMAR BORGES”.

31ª SESSÃO ORDINÁRIA – 16.ª LEGISLATURA
17/08/2026 – 20:00h 

12ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2026.

•	 PROJETO DE LEI Nº 055/2026, “QUE CRIA O 
FUNDO MUNICIPAL DE SANEAMENTO AMBIENTAL 
E INFRAETRUTURA – FMSAI E DÁ OUTRAS 
PROVIDENCIAS.”

•	 PROJETO DE LEI Nº 056/2026, “QUE 
ACRESCENTA ÁREAS NAS TABELAS I E II DA LEI 
COMPLEMENTAR N. 83 DE 03 DE DEZEMBRO DE 
2015 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”	

•	 PROJETO DE LEI Nº 057/2026, “QUE 
AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A ABRIR 
CRÉDITOS ESPECIAL NO VALOR DE R$ 180.146,11, 
POR EXCESSO DE ARREACADAÇÃO, JUNTO 
AO ORÇAMENTO VIGENTE, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS”

•	 PROJETO DE LEI Nº 07/2026, INSTITUI 
O PROGRAMA MUNICIPAL “SAÚDE NA HORA 
CERTA” PARA CUSTEIO DE EXAMES DE MÉDIA 
COMPLEXIDADE À POPULAÇÃO DE BAIXA RENDA 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS; DE INICIATIVA DO 
VEREADOR CARLOS ROBERTO DE OLIVEIRA.

CÂMARA MUNICIPAL DE TABAPUÃ

CÂMARA MUNICIPAL DE TABAPUÃ
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ADOLFO
1º Alice Barbosa Lopes, Elaine 
Chistino, Thiago Lopes, Valdir 
Teodoro da Silva
2 Isabel Burith
5 Amélia Zaparolli Rosa
6 Danilo Ribeiro, Luciana Vile-
la, Samuel Camargo, Wilmara 
Pereira
7 Ana Carolina Gimenes, Ma-
ria de Fátima Lopes
8 Cido Rosa, Giovana Calvet 
de Almeida, Luzia de Brito
9 Juliana Zanin
10 Sara Maria Viera de Souza
12 Vinícius Garcia, Gabriela Corrêa Biliato
13 Elaini Florêncio, Irani Balbino Garcia, Valéria Gobi
14 Jorginho Ribeiro
15 Anedino Pereira, Edmeia Cristina Pinto, Márcio Ales-
sandro Pianta, Rosângela Partezani
16 Antonio Trajano de Lima, Manoel de Oliveira
17 Micaeli Pereira
19 João Vitor Bueno, Rubens Luiz Salvador, Simone Cris-
tina
20 Zezinho do Bar
23 Thaís da Silva, Victor Luiz Vilas Boas
24 Kariny Watanabe, Juliana da Silva, Valquíria Colioni
25 Izaltina Nardelli, Rosa Cristina Gandini 		
26 Ielen Cristina Carvalho, Maria Auxiliadora Cunha
27 Carlos Alberto Trindade, Solange Gomes dos Santos
28 Ana Isabel de Paula Pinto, Fátima Doro, Paulo Henri-
que da Rocha, Wilson Calvo Lopes
30 Reginaldo Nascimento, Vanda Vilas Boas

CATIGUÁ
1º João Valejo Vivaldini
3 Maria José Fonseca, Ângelo Bianchini, Marco Antonio 
Serafim
6 Narciso Tadeu Valejo, Guilherme Bianchini
9 Luzia Monzani Nogueira
10 Olinda Pontes
13 Isabella Cristina Busnardo
18 Maike Santezi
19 Eitor Bregolato
20 Alessandra Aparecida Fernandes
21 José Manoel Sanches
24 Danilo Ivo Veiga
25 Edson José Gório, Julio Gório Neto, Jorge Bicheiro
26 Vinícius César Garbim
29 Diego Pires Pereira, Bruno Jeferson Trazzi

CEDRAL
1.º Soraia Firmino, Heitor Ceccato
4 Sebastião Paulino
6 Cecília Miari
7 Irma Zaparoli
10 Leonila Moreira
11 Izabel Mariano
12 Carlos Rozan
14 Walney Loverbeck
16 Antonio Natal
18 Sandra Perusso, Rosalia Bortoluzzo
20 Maria Alice Fernandes
23 Therezinha da Silva, Valter Caetano da Silva
24 José Carlos Milani
25 Sueli Testa
27 João Stegani, Maria de Lourdes Previato

RIO PRETO
16 Agatha de Assis
22 Ingrid Mantovan

SÃO PAULO
22 Íris Mariana Zanetti

TABAPUÃ
1º Rita de Cássia Domingues
5 Silvana Rossi
6 José Seron
13 Ana Perpétua de Oliveira Rosa
14 Antonia de Oliveira
16 Andréia Mauro
17 Sílvio Martim
21 Lerida Maritto Euzébio
23 Joaquim Pereira, Rosana Prandini Peres Poloni
24 Walkiria Baldi Perosin
29 Andréia Barbera
30 Maurilio Passamai

Basta de violência
HELOÍZA CARMONA

De férias prolongadas, em Rio Preto

Escritora, autora do livro 
“O Sol que Brilha em Torno de 

Mim’’ e cronista internacional da 
Folha Caipira no Reino Unido

Estou surpresa com 
a quantidade de infor-
túnios, para não di-
zer coisa pior, que vêm 
acontecendo aqui em 
Rio Preto e no Brasil.

Para explicar minha 
surpresa, minha indig-
nação, justifico que, na 
Escócia, eu e minha 
família temos televisão 
em casa, mas só usamos 
para assistir conteúdo 
do YouTube, Netflix etc. 
Para termos direito a ter 
acesso a canais de tele-
visão, além de ter que 
pagar uma licença para 
a BBC, a maior emissora 
do Reino Unido, temos 
que pagar por pacotes de 
canais das operadoras 
de TV por assinatu-
ra. Como optamos por 
não fazer isso, ficamos 
limitados a conteúdos 
veiculados à internet, o 

que não quer dizer que 
não vejamos, de vez em 
quando, gente desapare-
cida, algum sujeito sen-
do preso porque assaltou 
alguém, subtraiu algum 
pertence etc.

Honestamente, é bem 
raro, a não ser pelos in-
suportáveis vídeos sen-
sacionalistas do TikTok, 
que é como, lá, ainda 
vemos as pataquadas 
que acontecem por aqui.

É assustador, maca-
bro, ainda vermos pai, 
ou melhor, genitor, ma-
tando filho para punir a 
ex-mulher, além de pes-
soas não apenas sendo 
mortas, como ainda por 
cima desmembradas, e 
daí pra pior.

Infelizmente, pior 
do que cada situação, 
cada atrocidade desse 
tipo, é só o fato de que, 
assim que julgados e 
presos, basta que esses 

criminosos cumpram 
parte da pena, ou leiam 
livros, realizem forma-
ções, dentro do ambiente 
carcerário, e são libera-
dos para seguirem suas 
vidas, enquanto, às suas 
vítimas e às respectivas 
famílias, só resta a dor.

O mundo precisa de 
mais amor e empatia, 
e não dessa violência 
assombrosa. Merece-
mos mais segurança, 
e uma cidade, um país 
e um mundo cada vez 
melhores. É isso que faz 
a diferença, de verdade. 

Minha mensagem 
para este mês é essa: 
chega de violência, por 
favor.

Um grande beijo, e 
até a próxima!

Aniversariantes de SETEMBRO

CULTURA POPULAR

Divulgação

Vanda Vilas Boas 
aniversaria dia 30

Seu livro 
há de pintar
por aqui

Mais informações: (17) 99230.0006

Tem cachaça que já começa 
contando a sua história no rótulo. 
A Boi Parido é um desses casos. 
História que começou nos anos 
1990, em Oliveira, Minas Gerais. 
Em um encontro do jornalista De-
móstenes Romano Filho, dono da 
fazenda Boi Parido, com o amigo 
Roberto Rodrigues, que viria a 
ser ministro da Agricultura, sur-
giu a ideia de produzir cachaça.

Naquela época, a cachaça 
ainda carregava muito precon-
ceito, era bebida de boteco, pouca 
gente falava em terroir, madeira, 
aromas e degustação. Demóste-
nes partir pra cima. Cuidou de 
cada etapa da produção e inovou 
também na apresentação, com 
a garrafa envolvida por um sa-
quinho de juta, acompanhada de 
um copo de bambu e um folheto 
de papel reciclado contando a 
história da cachaça.

O nome Boi Parido, que pro-
vocou curiosidade e chamou a 
atenção do mercado, foi inspira-
do em um antigo adágio portu-
guês, citado por Guimarães Rosa 
em Sagarana: “Para uns as vacas 
morrem; para outros até os bois 
pegam a parir.”

É uma maneira bem brasilei-
ra, e bem-humorada, de falar de 
sorte. Para alguns, nada dá certo. 

Boi Parido, a cachaça que 
Guimarães Rosa ‘batizou’

A MARVADA PINGA...

JOEL LEITE
Amigo da Folha Caipira

Jornalista e cachaceiro, 
é presidente da Confraria 

Provadores de Cachaça

Trinta anos depois, essa bebida continua seguindo a receita que os 
fundadores escolheram desde o começo de sua concepção

Fotos: divulgação

Para outros, a sorte é tanta que 
até aquilo que seria impossível 
acontece. Para o sujeito sortudo, 
até boi pode parir.

Trinta anos depois, a Boi Pa-
rido continua seguindo a receita 
que os fundadores escolheram 
desde o começo: produção cuida-
dosa, respeito à matéria-prima e 
atenção aos detalhes.

O resultado, eu posso com-
provar: é uma das melhores 
cachaças que eu bebi. Tem sabor 
suave, aroma marcante de ma-
deira, com notas de baunilha e 
um toque tostado, envelhecida 
em tonéis de carvalho europeu, 
onde ganha aromas e sabores 
característicos da madeira.

O engarrafamento e a rotula-
gem são feitos manualmente. E 
não se engane com a aparência. 
A versão “básica” (a outra so-
fisticada, envolvida numa caixa 
de madeira) é armazenada em 
garrafas âmbar, como manda 
a tradição, mas reserva em seu 
interior um dos mais preciosos 
destilados de cana que já passa-
ram pelo meu copo.

Serviço: A garrafa âmbar da 
Boi Parido custa R$ 253,00. A gar-
rafa especial, embalada em caixa 
de madeira, custa R$ 889

Versão especial da cachaça Boi Parido
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Seu livro 
há de pintar
por aqui

Mais informações: (17) 99230.0006

muitas vezes fica de lado no entusiasmo 
das campanhas ecológicas: plantar ár-
vores, por si só, não resolve o problema 
ambiental.

Em muitas cidades existem leis que 
obrigam o plantio como compensação pelo 
corte de exemplares adultos. 
Na teoria, a conta parece 
equilibrada: retirou uma 
árvore, planta-se outra. 
Mas na prática essa lógica 
raramente se sustenta. Uma 
árvore adulta levou déca-
das para crescer, oferecer 
sombra, abrigar pássaros, 
equilibrar a temperatura e 
melhorar a qualidade do ar. 
Uma pequena muda recém-plantada está 
longe de cumprir o mesmo papel.

O problema se agrava quando o plantio 
vira apenas um gesto simbólico. Muitas 
mudas são colocadas no solo em eventos 

ou campanhas e, depois da foto e da boa 
intenção, simplesmente são esquecidas. 
Sem irrigação adequada, sem proteção e 
sem acompanhamento, grande parte delas 
não sobrevive aos primeiros meses. O re-
sultado é que números bonitos aparecem 

nos relatórios, mas poucas 
árvores chegam de fato à 
vida adulta.

Outro aspecto impor-
tante é o planejamento. 
Não basta plantar em qual-
quer lugar e de qualquer 
maneira. A escolha das 
espécies precisa respeitar 
o clima, o solo e o espaço 
urbano disponível. Árvores 

inadequadas podem destruir calçadas, in-
terferir na rede elétrica ou simplesmente 
não se adaptar ao ambiente. Arborização 
urbana séria exige conhecimento técnico, 
diversidade de espécies e manutenção 

permanente.
Plantar árvores continua sendo um 

gesto necessário e valioso. Mas o verda-
deiro compromisso ambiental vai muito 
além do plantio. Ele começa pela preser-
vação das árvores que já existem, pelo 
combate ao desmatamento irresponsável 
e pelo cuidado contínuo com aquilo que 
foi plantado.

Uma árvore não nasce pronta. Ela 
depende de tempo, de condições favoráveis 
e, muitas vezes, da atenção humana para 
crescer e cumprir sua função. Por isso, 
quando falamos em sustentabilidade, tal-
vez a frase mais honesta seja esta: plantar é 
apenas o começo. Cuidar é o que realmente 
faz a diferença. E cuidar significa acompa-
nhar, proteger e garantir que cada muda 
tenha a chance real de se transformar, um 
dia, em árvore de verdade.

A escolha das 
espécies precisa 

respeitar o clima, 
o solo e o espaço 

urbano disponível

Daniel de Freitas
Amigo da Folha Caipira

PALAVRA DE
QUEM SABE Não basta plantar arvores. É preciso cuidar

Nascido na roça, empresário, 
ex-presidente da Acirp

Sempre que o assunto é meio ambiente, 
a solução mais repetida parece simples: 
plantar árvores. Campanhas públicas, 
empresas preocupadas com sua imagem 
e até iniciativas individuais costumam 
anunciar o plantio de mudas como forma 
de compensar danos causados à natureza. 
A intenção, sem dúvida, é positiva. Porém, 
é preciso reconhecer uma verdade que 


